
 
 

Colóquio “Vozes do Rio Vermelho” 
Invisibilidades e Ressurgências Hídricas na Cidade de Goiás 

 
Local do evento - Centro de Memória TJGO (ao lado da Igreja NS do Rosário) 
Cidade de Goiás 
 
Data do evento 
dia 27 de agosto de 2026, das 8h às 18h 
 
O evento se constitui de duas mesas redondas, com a participação de cinco convidados cada.  
 
Mesa 1 (9h – 12h) 
Modos de pensar: Teorias e Métodos  
Moderador: Wagner Rezende (UFG) 
Antonio  Di Campli (POLITO) 
Luciana Bragança (UFMG) 
Karla Hora (UFG) 
Vandervilson Carneiro (PPGEO-UEG) 
José Carlos de Souza (PPGEO-UEG) 
 
Mesa 2 (15h – 18h) 
Modos de agir: Práticas e Experimentações  
Moderadora: Karla Hora (UFG) 
Elenizia da Mata de Jesus (Goiás) 
Roberto E dos Santos (UFMG) 
Wagner Rezende (UFG) 
Gleidson Moreira (PUC GO) 
Jamilo Thomé – Instituto Biapó (Goiás) 

O Colóquio “Vozes do Rio Vermelho” UFG se propõe como um espaço de reflexão interdisciplinar 
sobre os processos históricos, sociais, ambientais e culturais que envolvem o Rio Vermelho na Cidade 
de Goiás, destacando as dinâmicas de invisibilização dos cursos d’água urbanos e suas possibilidades 
de ressurgência física, simbólica e política. 

O evento aborda uma problemática contemporânea central: a crise hídrica urbana associada à 
degradação ambiental e ao apagamento histórico dos rios nas cidades. Ao enfocar o Rio Vermelho, o 
evento articula questões locais a debates globais sobre justiça hídrica, sustentabilidade e direito à 
cidade. A relevância da proposta está na possibilidade de integrar saberes tradicionais e 
conhecimentos acadêmicos. Além disso, pretende promover o diálogo entre pesquisadores, 
comunidades, gestores públicos e movimentos sociais, contribuindo para o fortalecimento de 
agendas de preservação ambiental e patrimonial em contextos urbanos históricos. 

Além de se configurar como espaço formativo para estudantes de graduação e pós-graduação, 
incentivando, assim, sua participação em atividades acadêmicas críticas e socialmente engajadas, o 
colóquio pode fortalecer ações de ensino, pesquisa e extensão no interior goiano, segundo as 
seguintes diretrizes: 

●​ Consolidação de linhas de pesquisa voltadas à questão ambiental, urbana e patrimonial. 

 



 

●​ Estímulo à produção científica interdisciplinar. 
●​ Ampliação da inserção social da universidade por meio do diálogo com a comunidade local. 
●​ Projeção institucional da UFG como referência em debates socioambientais regionais e 

nacionais. 

Ao articular teoria e prática, o evento amplia o escopo das discussões acadêmicas e contribui para 
soluções concretas em contextos urbanos históricos como a Cidade de Goiás. O evento insere-se de 
forma interdisciplinar, com ênfase nas áreas de Geografia (especialmente Geografia Urbana e 
Ambiental); Ciências Ambientais; História (História Ambiental e Urbana); Antropologia; Planejamento 
Urbano e Arquitetura e Urbanismo. Assim, o colóquio pretende contribuir para o avanço teórico e 
metodológico ao: 

●​ Discutir o conceito de “rios invisíveis” e suas implicações socioespaciais; 
●​ Integrar abordagens críticas sobre urbanização, patrimônio e natureza; 
●​ Estimular metodologias participativas e interdisciplinares; 
●​ Produzir reflexões aplicadas que possam subsidiar políticas públicas de gestão hídrica urbana; 
●​ Fortalecer o debate sobre ressurgência hídrica como prática de requalificação urbana e 

reconexão socioambiental. 

 

Oficina de Câmera Participante – Dias 28 e 29/08/2026 

Moderadores:  

Pedro Baima, Wagner Rezende, Luciana Braganca e Roberto E dos Santos 

Oficina Câmera Participante: uma abordagem colaborativa e dialógica na produção de audiovisual em 
pesquisas etnográficas. Participarão da oficina moradoras e moradores das cidades que compõem a 
bacia do Rio Vermelho. 

Dia 28 de agosto 

9:00 – 12:00 – uma abordagem teórica 

14:00 – 18:00 – produção de imagens 

Dia 29 de agosto 

9:00 – 15:00 – edição compartilhada 

16:00 – 18:00 – apresentação das produções 

Obs. Os participantes devem levar câmera filmadora ou celular para a captação de imagens e 
computador para a edição dos vídeos. Sugere-se que levem microfone de lapela. 
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